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Santo como uma unção curadora, uma água viva, 
uma tempestade ruidosa ou um fogo ardente. 
O próprio Jesus designa-O por advogado, consolador, 
mestre e Espírito da Verdade. O Espírito Santo é dado 
nos sacramentos da Igreja, mediante a imposição 
das mãos e a unção com azeite. [691-693]

A paz que Deus fez com a humanidade, depois do dilúvio, 
foi anunciada a Noé por uma pomba. A Antiguidade 
pagã também a conheceu como metáfora do amor. 
Por tal razão, os primeiros cristãos compreenderam 
imediatamente por que motivo o Espírito Santo, o amor 
de Deus feito pessoa, sobreveio a Jesus como uma 
pomba, quando Ele Se deixou batizar no Jordão. 
Hoje, a pomba é o sinal da paz mundialmente 
reconhecido e um dos maiores símbolos da reconciliação 
do ser humano com Deus (cf. G  8,10 ss.). 

116   O que significa dizer que o Espírito Santo 
«falou pelos Profetas»?  

Já na Antiga Aliança Deus enchera homens e mulheres 
com o Espírito, para que as suas vozes se elevassem 
a Deus, falassem em Seu nome e preparassem o Povo 
para a vinda do Messias. [683-688, 702-720]

No Antigo Testamento, Deus escolheu homens 
e mulheres dispostos a tornarem-se consoladores, guias 
e admoestadores do Seu Povo. Foi o Espírito de Deus 
que falou pela boca de Isaías, de Jeremias, de Ezequiel 
e de outros profetas. São João Batista, o último desses 

Em Jesus Cristo, 

o próprio Deus fez-Se 

homem e permitiu-nos, 

por assim dizer, lançar 

um olhar na intimidade 

do próprio Deus. E ali 

vemos algo totalmente 

inesperado... O Deus 

misterioso não constitui 

uma solidão infinita; Ele 

é um acontecimento de 

amor. ... Existe o Filho 

que fala com o Pai. 

E ambos são um só 

no Espírito Santo que é, 

por assim dizer, 

a atmosfera do doar 

e do amar, que faz deles 

um único Deus. 

 X V I, 03.06.2006 

O Espírito Santo 

virá sobre ti 

e a força do Altíssimo 

te cobrirá com a Sua 

sombra.

 1,35
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profetas, não previu apenas a vinda do Messias; ele ainda 
O encontrou e anunciou como o libertador do poder 
do pecado.

117   Como pôde o Espírito Santo agir em Maria, 
com ela e através dela?

Maria estava totalmente solícita e aberta a Deus 
(L  1,38). Desta forma pôde, mediante a ação 
do Espírito Santo, tornar-se “mãe de Deus” e, 
enquanto mãe de Cristo, também mãe dos cristãos 
e até mãe de toda a humanidade. [721-726]

Maria possibilitou ao Espírito Santo a maravilha das 
maravilhas: a encarnação de Deus. Ela deu o seu “sim” 
a Deus: «Eis a escrava do Senhor; faça-se em mim 
segundo a tua palavra.» (L  1,38) Fortalecida pelo 
Espírito Santo, andou com Jesus por montes e vales, 
até a cruz, junto à qual Jesus no-la deu por mãe. 
(J  19,25-27).  80-85, 479

118  O que aconteceu no dia de Pentecostes?

Cinquenta dias após a ressurreição, o Senhor enviou 
do Céu o Espírito Santo sobre os Seus discípulos. 
Começou, então, o tempo da Igreja. [731-733]

No dia de , o Espírito Santo fez,  
de medrosos Apóstolos, corajosas testemunhas de Cristo. 
Num curtíssimo espaço de tempo fizeram-se batizar 
milhares de pessoas. Era o nascimento da Igreja! 
O milagre pentecostal das línguas revela que a Igreja, 
desde o princípio, está aberta a todos, é “universal” 
(palavra latina que traduz o termo “católico”, de origem 
grega) e, por conseguinte, missionária. Ela dirige-se 
a todas as pessoas, supera fronteiras étnicas 
e linguísticas, e pode ser entendida por todos. Até hoje, 
o Espírito Santo tem sido o “elixir vital” da Igreja. 

Todos ficaram 

cheios do 

Espírito Santo e 

começaram a falar 

outras línguas, 

conforme o Espírito 

lhes concedia que se 

exprimissem. [...] Cada 

qual os ouvia falar na 

sua própria língua.

2,4.6

PENTECOSTES

(gr. pentecoste

= “o quinquagésimo” 

[dia depois da Páscoa])

Originalmente era uma 

festa em que Israel 

celebrava a aliança 

com Deus no Sinai. Por 

causa do acontecimento 

pentecostal em 

Jerusalém, tornou-se 

para os cristãos a festa 

do Espírito Santo.  
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187  Por que motivo o domingo é importante?

O domingo é o centro do tempo cristão, pois 
ao domingo celebramos a ressurreição de Cristo, 
e cada domingo é uma pequena Páscoa. 
[1163-1167, 1193]

Quando o domingo é menosprezado ou suprimido, 
só existem na semana dias de trabalho. O ser 
humano, que foi criado para a alegria, degenera-se 
em animal trabalhador e pateta consumista. Temos 
de aprender na Terra a celebrar autenticamente, 
pois, caso contrário, não sabemos o que fazer no 
Céu, onde o domingo não tem ocaso.   104-107

188  O que é a Liturgia das Horas?

A “Liturgia das Horas” é a oração universal 
e pública da Igreja. Os textos bíblicos 
introduzem cada vez mais profundamente o 
orante no mistério da vida de Jesus Cristo. 

As “Sete Horas” da 

Liturgia das Horas são: 

(madrugada)

 

da manhã)

 

ao fim da tarde)

 

da noite)

O Ano Litúrgico que

a Igreja celebra começa 

no I Domingo do 

Advento, tem o seu

ponto mais alto

na Páscoa e termina

na solenidade

de Cristo Rei.
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Mundialmente e a cada hora, é dado a Deus trino 
o espaço para transformar gradualmente o orante 
e o mundo. Oram pela Liturgia das Horas não apenas 
os  e os monges; muitos cristãos, para 
quem a fé é importante, juntam a sua voz aos muitos 
milhares de vozes que por todo o mundo se elevam 
a Deus. [1174-1178, 1196] 

As “Sete Horas” são como um dicionário de oração 
da Igreja que nos liberta a língua quando ficamos 
desnorteados com a alegria, a preocupação ou 
a angústia. Constantemente me espanto com a Litugia 
das Horas: “por acaso”... uma frase, um texto inteiro 
condiz exatamente com a minha situação. Deus escuta 
quando O chamamos. Ele responde-nos através destes 
textos, por vezes de uma forma direta e 
estupefactamente concreta. Mas Ele também pode ser 
exigente conosco, com largos períodos de silêncio e 
aridez, na expetativa da nossa fidelidade.  473, 492

189   De que forma a Liturgia impregna os locais 
em que vivemos?

Com a Sua vitória, Cristo entrou em todos os espaços 
do mundo. Ele próprio é o verdadeiro “templo”, 
e a adoração de Deus «em Espírito e em Verdade» 
(J  4,24) já não está mais ligada a um sítio particular. 
No entanto, o mundo cristão está marcado por igrejas 
e sinais sagrados, porque as pessoas precisam de 
locais concretos para se encontrarem, e de sinais, 
para se lembrarem da nova realidade. Cada Casa 
de Deus é uma imagem da Casa celestial do Pai, 
para onde caminhamos. [1179-1181, 1197-1198]

Certamente podemos orar em qualquer parte: 
na floresta, na praia, na cama. Mas porque nós, seres 
humanos, não somos apenas espirituais, mas temos 
corpo, precisamos de nos ver, ouvir e sentir, quando 
nos queremos encontrar, precisamos de um local 
concreto para sermos “corpo de Cristo”; precisamos 
de nos ajoelhar quando queremos adorar a Deus; 
precisamos de comer o pão transformado, onde ele é 
oferecido. Precisamos de nos deslocar corporalmente, 
quando Ele nos chama; e uma “via-sacra” lembrar-nos-á 
a quem pertence o mundo e para onde caminhamos. 

À doutrina da 

Igreja invisível segue-se 

logicamente a doutrina 

da religião invisível e a 

esta, necessariamente, 

o desaparecimento 

da religião.

 

or ientalista 

e filósofo alemão)

Sete vezes por 

dia eu Te louvo, 

por causa das Tuas 

justas normas.

 119,164
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